
POTTIER, Bernard — Introduction à l'étude des structures 
grammaticales fondamentales. Nancy, Publications linguisti­
ques de la Faculté de Lettres et Sciences Humaines, 1968, 
30 pp. 

O l i v r o destina-se, sobre tudo , aos estudiosos da s in t axe , u m a vez 
que t r a t a , e m perspec t ivas a v a n ç a d a s , do "es tudo das e s t r u t u r a s g r a ­
m a t i c a i s f u n d a m e n t a i s " . J á a l c a n ç o u q u a t r o e d i ç õ e s , a saber 62, 64, 
66, 68, r e spec t ivamen te . C o n v é m t a m b é m l e m b r a r que o m é t o d o ex ­
posto , nes ta obra , d e m o n s t r o u seu v a l o r nas pesquisas de t r a d u ç ã o a u t o ­
m á t i c a , N a n c y ( F r a n ç a ) . Seu m é r i t o , e m nossa o p i n i ã o , res ide nas 
suas a p l i c a ç õ e s p e d a g ó g i c a s . 

A o b r a e s t á d i v i d i d a e m q u a t r o par tes , a l é m de u m prefácio e m 
que o A . p r o c u r a ev idenc ia r seu o b j e t i v o , ao fazer a n á l i s e e s t r u t u r a l i s t a 
e de u m a nota final, e m que a d v e r t e que n ã o a b o r d o u todos os p r o ­
b lemas s i n t á t i c o s , nes te p r i m e i r o es tudo e que as e s t r u t u r a s p ropos tas 
s ã o dest inadas a receber todos os r e f i n a m e n t o s ú t e i s que u m a inves ­
t i g a ç ã o m a i s a p r o f u n d a d a r e v e l a r á . 

A e x e m p l i f i c a ç ã o é a b u n d a n t e e a i l u s t r a ç ã o r i c a , p o r q u e ape la 
p a r a quadros , g r á f i c o s , f ó r m u l a s , a n é i s , o que c o n f i r m a seu f i m peda­
g ó g i c o . Os estudiosos do assun to p o d e r ã o r e f o r ç a r e c o m p l e m e n t a r as 
c o n s i d e r a ç õ e s tecidas pe lo A . , nes te t r a b a l h o , p o r o u t r o s l i v r o s t a m ­
b é m pub l i cados p o r B . P o t t i e r — Présentation de la Linguistique, P a ­
r i s , 1967, 78 p á g s . ( t rad . -esp . Presentación de la Lingüística, M a d r i d , 
1968, 152 p á g s . ) e Grammaire de VEspagnol, Pa r i s , 1969, 126 p á g s . ) . 

Os t í t u l o s re feren tes à s pa r t e s s ã o os segu in te s : 

P r e f á c i o 

I . a P a r t e : Definições prévias; c o m p r e e n d e n d o : p a l a v r a s e l e x i a s ; 
v a l o r f u n c i o n a l das l ex ias ; a r e c ç ã o l e x i c a l ; o c o n t e ú d o de u m d i c i o n á r i o 
de " p a l a v r a s " ; 

I I . ª P a r t e : Estrutura Funcional Fundamental: a c o n s t r u ç ã o s i n ­
t á t i c a ; a e x t e n s ã o s i n t a g m á t i c a ; exemplos de f o r m u l a ç ã o de enunc i a ­
dos; 

I I I . ª P a r t e : Estrutura Interna dos Grupos: o sintagma nominal 
( e s t r u t u r a g e r a l ; e s t r u t u r a do g r u p o n o m i n a l h o m o g ê n e o ; a c o n s t r u ­
ç ã o n o m i n a l h e t e r o g ê n e a ) ; o sintagma verbal ( e s t r u t u r a g e r a l ; e s t r u ­
t u r a do g r u p o v e r b a l h o m o g ê n e o , a c o n s t r u ç ã o v e r b a l h e t e r o g ê n e a ) ; 
os elementos marginais (as f ó r m u l a s es te reo t ipadas ; os g r u p o s p r epo ­
s ic ionais n ã o l i g a d o s ) ; 
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IV.ª P a r t e : Análise de Enunciados Complexos: p r i m e i r o , e x e m p l o ; 
segundo e x e m p l o ; n o t a f i n a l . 

T o d o es tudioso de s in t axe t e m c o n s c i ê n c i a dos s é r i o s p r o b l e m a s que 
v i m o s enf ren tando , e m l í n g u a po r tuguesa , no que d iz respe i to à a n á ­
l ise s i n t á t i c a , o u seja, à a n á l i s e d a e s t r u t u r a , dos enunciados . P o r isso, 
podemos a f i r m a r que semelhantes estudos a i n d a e n g a t i n h a m e n t r e n ó s . 

Es t e t r a b a l h o de B . P o t t i e r , é, pois, m u i t o o p o r t u n o p a r a n ó s , de­
sejosos de e n c o n t r a r u m m é t o d o r i g o r o s o de a n á l i s e e s t r u t u r a l de 
enunciados e m l í n g u a po r tuguesa . Ê l e a j u d a r á g r a n d e m e n t e a sanar 
as d e f i c i ê n c i a s ex is tentes n a á r e a de ensino do p o r t u g u ê s , a l é m de 
c o n s t i t u i r s i g n i f i c a t i v a c o n t r i b u i ç ã o n u m a á r e a neg l igenc i ada da s i n ­
t axe . F a r e m o s o b s e r v a ç õ e s à e s t r u t u r a do l i v r o e à m e t o d o l o g i a ex­
posta . 

A p r i m e i r a p a r t e da o b r a t r a t a , como o p r ó p r i o t í t u l o sugere, de 
d e f i n i ç õ e s p r é v i a s que nos p r e p a r a m p a r a o e n t e n d i m e n t o das pa r t e s 
s u b s e q ü e n t e s . A s s i m , p a r a o A . , a " p a l a v r a " é o e l emen to c o n s t i t u i n t e 
d a c o n s t r u ç ã o s i n t á t i c a . A s lexias s ã o os e lementos f u n d a m e n t a i s , n a 
l í n g u a , da c o n s t r u ç ã o s i n t á t i c a . 

A segunda p a r t e t r a t a da e s t r u t u r a s i n t á t i c a . O A . aborda , i n i ­
c i a l m e n t e , a e s t r u t u r a f u n c i o n a l f u n d a m e n t a l . Segundo ê l e , a cons­
t r u ç ã o s i n t á t i c a c o m p o r t a : os e lementos c e n t r a i s ( p r a t i c a m e n t e o b r i ­
g a t ó r i o s ) : o e l emen to n o m i n a l ( N ) e o e l emen to v e r b a l ( V ) e os 
e lementos m a r g i n a i s ( f a c u l t a t i v o s ) ( X ) que se s u b d i v i d e m e m : 

— lexias es tereot ipadas o u semi-es tereot ipadas ( E ) 
— g rupos prepos ic ionais n ã o l igados ( P ) . 

U m enunc iado pode c o n t e r apenas u m e l emen to c e n t r a l de cada 

t i p o , m a s u m n ú m e r o i n d e t e r m i n a d o de e lementos m a r g i n a i s . 

A s s i m , como l e m b r a P o t t i e r , a f ó r m u l a de todo enunc iado f r a n c ê s , 

e m sua e x t e n s ã o m á x i m a é : 

n _ ( X ) 

' N V* 

Q u a n t o à e x t e n s ã o s i n t a g m á t i c a : e l a é r eve l ada p o r d e m a r c a d o r e s : de 
c o o r d e n a ç ã o (e, ou , n e m , ( m a s ) ; de d e t e r m i n a ç ã o ( d e . . . s u b o r d i n a ç ã o 
1.° g r a u ) ; de c o m p l e m e n t a ç ã o (que, c u j o . . . s u b o r d i n a ç ã o 2.° g r a u ) . 

A e x e m p l i f i c a ç ã o se r i a do t i p o : 

O ga to e o c a c h o r r o c o m e m . 

O ga to de P a u l o come . 

O g a t o que e s t á sobre a mesa come. 
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L o g o , s a l i en t a P o t t i e r , os componentes do enunc iado se r e p a r t e m 
e m dois e i x o s : o e ixo s i n t a g m á t i c o e o e ixo s i n t á t i c o , representados 
da seguin te m a n e i r a : 

' e ixo s i n t á t i c o 

e ixo N V X 
s i n t a g m á t i c o coord . = 0 0 E / P 

d e t e r m . = 1 
c o m p l . = 2 

A t r a v é s dessa r e p r e s e n t a ç ã o g r á f i c a , podemos f a c i l m e n t e c o n c l u i r 
que podemos d a r a t odo enunc iado u m a f ó r m u l a que r e f l i t a sua e s t r u ­
t u r a f u n d a m e n t a l . Apoiando-se e m t r echos e x t r a í d o s da o b r a Lia Peste, 
de A l b e r t Carnus, o A . ana l i sa a seguir , exemplos de f o r m u l a ç ã o de 
enunciados. A s s i m , segundo os c r i t é r i o s r e t i dos a t é a q u i , t e r í a m o s , 
p . ex . : 

( 1 ) " A p ó s o a l m o ç o , R i e u x r e l i a o t e l e g r a m a 

/ / P — — / / N / / V — N 

da casa de s a ú d e que lhe a n u n c i a v a a chegada de sua 
L e x i a 

1 — 
m u l h e r , quando o te le fone se f ê z o u v i r . " 

— / / P — — — / / 

— F ó r m u l a g l o b a l : 

X N V X 

e s p e c i f i c á v e l e m P N V P 

— F ó r m u l a desenvolv ida n . ° 1 : 

P 1 N V ( N 1 2 ) P 2 

— E s t r u t u r a s i n t e r n a s : 
P 1 = R N ( R = í n d i c e de r e l a ç ã o ) A p ó s o a l m o ç o 
N — N R i e u x 
V = V r e l i a 
N = N o t e l e g r a m a 
1 = I N de + a casa de s a ú d e 
2 = 2 V ( N 1 ) que + lhe a n u n c i a v a (a 

chegada + de sua m u ­

P² 

l h e r ) 
P² = R N V quando + o t e l e fone + se 

f ê z o u v i r 

= Os N , V e as e x t e n s õ e s i n t e r n a s ( a q u i , o 1 de " N I " ) podem, 
e m seguida, ser desenvolvidos segundo os p r i n c í p i o s d a I I I P a r t e , 
chegando-se, p o r t a n t o , à s lex ias . 

Depois dessa d i s t r i b u i ç ã o , o A . nos ap resen ta u m a t e n t a t i v a de r e ­
p r e s e n t a ç ã o v i s u a l desses c r i t é r i o s adotados . A t r a v é s dela, ê l e con-
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c l u i , e n t ã o , que se t r a t a de u m a " h i e r a r q u i a f u n c i o n a l " , a cen tuando 
que s ã o os "mecanismos l i n g u i s t i c o s de c o n s t r u ç ã o do e n u n c i a d o " que 
s ã o encarados a q u i . 

A c o n s t r u ç ã o de u m enunciado, d iz P o t t i e r , "est une p rogres s ion 
p a r t r anches s y n t a g m a t i q u e s , lesquelles p e u v e n t ê t r e a m p l i f i é e s i n t é -
r i e u r e m e n t à v o l o n t é " . ( P o t t i e r , 1968 :9 ) . 

A g o r a , podemos s e n t i r m e l h o r t o d a a t é c n i c a u t i l i z a d a p o r P o t t i e r 
n a a n á l i s e e s t r u t u r a l . A t é o m o m e n t o , v í n h a m o s acompanhando a evo­
l u ç ã o c i e n t í f i c a do seu pensamento . 

Chegamos, p o r t a n t o , à a p l i c a ç ã o d i r e t a dos seus p r i n c í p i o s m e t o ­
d o l ó g i c o s . Seus recursos de r e p r e s e n t a ç ã o g r á f i c a s ã o : a s imbo log ia , 
as f ó r m u l a s decorrentes da c o m b i n a ç ã o dos s í m b o l o s , os g r á f i c o s e 
quadros i l u s t r a t i v o s . 

O p o n t o de r e f e r ê n c i a c o n t i n u a sendo o m e s m o : os dois eixos 
e s t r u t u r a i s mencionados . 

T ra t a - se , pois, de estudos e s t a t í s t i c o s que p e r m i t e m estabelecer 
a l i s t a dos t ipos c o m b i n a t ó r i o s m a i s usados e m de t e rminados n í v e i s 
do f r a n c ê s . 

A t e r c e i r a p a r t e do l i v r o t e m como t e m a a e s t r u t u r a i n t e r n a dos 
g rupos . D o p o n t o de v i s t a da e s t r u t u r a g e r a l , o A . cons idera que 
u m s i n t a g m a n o m i n a l é o r e su l t ado de u m a d u p l a e s t r u t u r a ç ã o : h o m o ­
g ê n e a (os e lementos que r o d e i a m o subs t an t i vo , s e m n e n h u m i n t e r ­
m e d i á r i o ; a r e p r e s e n t a ç ã o s e r á h o r i z o n t a l ) ; h e t e r o g ê n e a (os e l emen­
tos i n t r o d u z i d o s pelos demarcadores do t i p o e, de, o u que, c u j a r e p r e ­
s e n t a ç ã o s e r á f i g u r a d a v e r t i c a l m e n t e ) . P o r m e i o de u m g r á f i c o , o A . 
s i t ua , e n t ã o , o b j e t i v a m e n t e essas e x p l i c a ç õ e s . 

Sobre a e s t r u t u r a do g r u p o n o m i n a l h o m o g ê n e o , P o t t i e r nos adve r ­
t e que o es tudo de u m g rande n ú m e r o de exemplos de g rupos n o m i n a i s 
h o m o g ê n e o s nos l eva a d i s t i n g u i r q u a t r o zonas de i n d i c a ç õ e s : apresen­
tadores, subs t an t ivo , a t r i b u i ç õ e s , p o s p o s i ç õ e s . 

C o m o i n t u i t o de esclarecer b e m o es tudioso e p r e p a r á - l o p a r a a n á ­
lises pos ter iores , essas q u a t r o zonas s ã o d iv id idas , exempl i f i cadas e 
i l u s t r adas conven ien temen te . 

A c e r c a desse t ó p i c o , g o s t a r í a m o s de des tacar u m a d i s t r i b u i ç ã o , 
a t r a v é s de s í m b o l o s , f e i t a pelo A . e que, e m nossa o p i n i ã o , se fosse 
u t i l i z a d a p o r n ó s , n a a n á l i s e e s t r u t u r a l de enunciados e m l í n g u a p o r t u ­
guesa, m u i t o nos a j u d a r i a , u m a vez que s i g n i f i c a r i a s o b r e m a n e i r a os 
c o m e n t á r i o s . 

A s s i m , do p o n t o de v i s t a da a p r e s e n t a ç ã o l i n e a r do d iscurso , é 
p r á t i c o d i s t i n g u i r t r eze s é r i e s de p r o g r e s s ã o : (Introdutor): a ) ( m e s m o ) ; 
(apresentadores): b ) ( t o d o s ) , c ) ( o ) , d ) ( t r ê s ) , e ) ( m a i s ) ; substan­
tivo: f ) ( c a r o ) , g ) (casa) , h ) ( m u i t o ) , i ) ( g e r a l m e n t e ) ; atribuição: j ) 
(ves t ido -ad j . ) , k ) (o m a i s ) , 1) ( l e n t a m e n t e ) ; posposição: m ) ( s ó ) . 

E x e m p l i f i c a n d o , t e r í a m o s os seguintes r e s u l t a d o s : c g ( = o g a t o ) ; 
c g j (o ga to p r e t o ) , etc. 
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N o que d i z respe i to à c o n s t r u ç ã o n o m i n a l h e t e r o g ê n e a , c o n v é m 
l e m b r a r que e la é ass ina lada p o r demarcado re s : ( 1 ) c o o r d e n a ç ã o : e, o u , 
n e m (o mais l i g a d o ) ; ( 2 ) d e t e r m i n a ç ã o ( d e ) ; ( 3 ) c o m p l e m e n t a ç ã o : 
que (cu jo , onde, o q u a l . . . ) . 

A c o o r d e n a ç ã o t e m como s í m b o l o ( 0 ) . O s í m b o l o 0 s i gn i f i ca a 
s imples j u s t a p o s i ç ã o de dois t e r m o s postos e m r e l a ç ã o de a d i ç ã o (e, 
n e m ) , de s u b t r a ç ã o ( m a s ) o u de igua ldade ( o u ) . 

E x e m p l o s : " u m a c r i a n ç a g e n t i l e a m á v e l " 

c g j 0 j 

"a bela, g e n t i l e encan t ado ra p r i n c e s a . . . " 

c f 0 f 0 f g 

A d e t e r m i n a ç ã o t e m como s í m b o l o (1 ) e a c o m p l e m e n t a ç ã o , o 
s í m b o l o ( 2 ) . O A . nos sugere, a inda , que a d e t e r m i n a ç ã o seja r e p r e ­
sentada, a t r a v é s de a n é i s , de g rande u t i l i d a d e p e d a g ó g i c a e p r á t i c a . 
A e x e m p l i f i c a ç ã o v a r i a d a e sucessiva, a p a r t i r desse m o m e n t o , nos 
p o s s i b i l i t a u m con tac to m a i s d i r e t o c o m a a n á l i s e e s t r u t u r a l p r o p r i a ­
m e n t e d i t a , u m a vez que es tamos m a i s p r ó x i m o s da e s t r u t u r a do e n u n ­
ciado. 

O esquema de a b o r d a g e m adotado pelo A . p a r a o s i n t a g m a v e r b a l 
é o m e s m o do s i n t a g m a n o m i n a l . P o r s i n t a g m a v e r b a l , compreende o 
A . "o c o n j u n t o c o n s t i t u í d o p o r u m g r u p o v e r b a l e, e v e n t u a l m e n t e , seu 
ob je to n o m i n a l " . C o n s e q ü e n t e m e n t e , o s i n t a g m a v e r b a l pode apresen­
tar -se sob duas f o r m a s : ob je to e x t e r n o ( P e d r o ) t o m a sua sopa; o b j e t o 
i n t e r n o : ( P e d r o ) a t o m a . 

U m s i n t a g m a v e r b a l t a m b é m é o r e s u l t a d o de u m a e s t r u t u r a ç ã o : 
h o m o g ê n e a : os e lementos que c e r c a m o verbo , s e m que i n t e r v e n h a m 
os d e m a r c a d o r e s : h e t e r o g ê n e a : a c o o r d e n a ç ã o (e, o u , n e m , m a s ) . Q u a n ­
t o à e s t r u t u r a do g r u p o v e r b a l h o m o g ê n e o , podemos d i s t i n g u i r , e m 
t o r n o do verbo , q u a t r o classes de e l e m e n t o s : os " a u x i l i a r e s " ( W ) ; as 
" a d j e t i v a ç õ e s " ( J ) ; os " q u a n t i t a t i v o s " ( Q ) ; os " p r o n o m e s " ( R ) . 

E x e m p l o : " n ã o q u e r t o m á - l a r a p i d a m e n t e " . 

Q W V R J 

E , a s s im p o r d i an te . Os exemplos e as i l u s t r a ç õ e s se sucedem sobre 
cada u m a dessas classes de e lementos que c o m p õ e m o u que p o d e m 
c o m p o r a e s t r u t u r a do g r u p o v e r b a l h o m o g ê n e o . 

N a c o n s t r u ç ã o v e r b a l h e t e r o g ê n e a , s ó a c o o r d e n a ç ã o é u t i l i z a d a , 
inc lu indo-se t a m b é m as q u a t r o classes de e lementos mencionados , h á 
pouco, e acrescentando-se a essa c l a s s i f i c a ç ã o , os verbos p r i n c i p a i s : 
( " ê l e come e bebe", p . e v . ) . 

F i n a l m e n t e , neste l e v a n t a m e n t o d á s e s t r u t u r a s g r a m a t i c a i s f u n d a ­
men ta i s , res ta-nos c i t a r os e lementos m a r g i n a i s que se a g r u p a m e m 
duas s é r i e s : as f ó r m u l a s es tereot ipadas o u semi-es tereot ipadas ( E ) 
e os g rupos prepos ic ionais n ã o l igados ( P ) . C o m o exemplos de f ó r ­
m u l a s es tereot ipadas , P o t t i e r r c i t a : e m l u g a r de, como efe i to , etc. e 
à p r i m e i r a v i s t a , e t c , c o m o f ó r m u l a semi-es te reo t ipada . 
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Os grupos prepos ic ionais s ã o g rupos i n t r o d u z i d o s n o r m a l m e n t e p o r 
u m e lemen to p repos ic iona l . 

A q u a r t a p a r t e e n c e r r a a pesquisa e s t r u t u r a l r e a l i z a d a p o r P o t t i e r . 
C u i d a somente da a n á l i s e de enunciados complexos . C o m p õ e - s e de dois 
exemplos e x t r a í d o s de L a Peste, de A . Carnus e anal isados, e m sua 
to t a l idade , segundo o m é t o d o de t r a b a l h o ado tado pelo A u t o r . O e s t u ­
do desses dois t r echos selecionados nos p e r m i t e m , p o r t a n t o , u m a v i s ã o 
g l o b a l das e s t r u t u r a s g r a m a t i c a i s f u n d a m e n t a i s . 

Nesse m o m e n t o , c o m p r o v a m o s , r e a l m e n t e , a va l i dade do m é t o d o 
de pesquisa de B . P o t t i e r . P o r isso, pensamos e m e s t e n d ê - l o à l í n g u a 
po r tuguesa , fazendo, e n t r e t a n t o , as a d a p t a ç õ e s n e c e s s á r i a s . B r e v e m e n t e , 
s e r á p u b l i c a d a a t r a d u ç ã o e a a d a p t a ç ã o à l í n g u a p o r t u g u e s a da r e f e ­
r i d a ob ra . 

LÊLIA ERBOLATO MELO 


